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o JORNAL' ELETRICITÁRIO

�ind. Eletricitários Fpolis/Sind. Eletricitários Tubarão JORN_ RESP. DRT/RS 6166 N�10

á ocorreu a primeira reunião de nego­
ciação sobre o Plano de Carreira da
ELETROSUL, foi no dia 16/05. Em
princípio pode-se afirmar, que não

veram avanços no sentido de contemplar
a proposta elaboràda pelos empregados. Nas
próximas edições apr'eserrtarcrnos um ,deta-'
lhado estudo entre .as contradições existen­
tes, entre a proposta dos sinclicatos e a da
Empresa.

Luta contrà as priva,tizações-
. ,

contin�a o COIll URP paga-
(19/05) para fazer o pagamento da URP ele abril em
folha suplementar. Á URP de maio deverase r incor­
porada.Yio salário do mesmo mês. Esta medida, no
entanto, só beneficia os empregados sindicalizados,
uma vez que ,o Sindicato só pode entrar na Justiça
em nome de seus associados (por força de lei): A
entidade cngressou , ontem, com nova ação no nome

dos que sindicalizaram-se após o ajuizamento do pri­
meiro processo. Os demais poderão entrar com ação
individual ou procurar o sindicato.

CONTINUA A LUTA
A conquista deste direito para algumas regiões não

'pode significar desmobilização. As liminares apenas
reparam uma perda econômica, mas não barram a

política de privat.izução das estatais' e nem o arrocho

Uma liminar da Justiça do Trabalho garantiu o

pagamento das URPs de abril e maio aos empregados
da ELETROSUL de Florianópolis. Uma ação idên­
tica (com o mesmo texto) n ão foi deferida errr Tuba­
rão, deixando os empregados desta cidade sem a

URP. Os Sindicatos de Eletricitários do Paraná e

Rio Grande do Sul já ingressaram na Justiça, sendo
que o primeiro já conquistou liminar e o segundo
aguarda resposta.
Outras categorias em todo o país estão ganhando

a URP na Justiça, mas as pressões do governo sobre
o Judiciário já fizeram com que várias Iirn inares fos-
sem caçadas.

�

PAGAMENTO
Em Florianópolis, a Empresa tem prazo até amanhã

Produti'vidade:

CELESC quer retardar
o pagamento do direito

, A CELESC -estã decidida a retardar ao
m áxirno o pagamento da Produtividade 84.
Esta posição foi evidenciada na carta da
diretoria aos'sindicatos onde afirma que vai­
"exaurir todas as instâncias e recursos judi­
ciais possíveis". Isso quer dizer que a CE­
LESC vai fazer todas as manobras para evi­
tar o pagamento do direito,

A- produtividade já é um direito reconhe­
cido pelo Tribunal' Superior do Trabalho,
mas a empresa vai tentar, através de recur­

sos e outros expedientes, atrasar o pagamen­
to. O mérito do processo não tem mais co­

mo ser alterado, mas é possível, que seja
aberta uma nova tramitação no lento Judi­
ciário com objetivo único de "ganhar tem­
po" .

P�OVOCAÇÃO
A postura dá. CELESC não deixa de ser

uma espécie de provocação, pois se sabe
que mais cedo ou mais tarde a produtivi­
dade vai ter que ser paga. Por esta .razão ,

é necessário que todos discutam esta que.s-'
tãovO direito é Iegft imoc a categoria deve
pensar em formas de luta para assegurá-lo,
desde a a�ão' judicial até medidas maisdr ás-
ticas como l,.lma greve.

'

,

ASSEMBLÉIAS
Para realizar este debate amplamente, es­

tão sendo convocadas assembléias gerais.

Ilmo. Sr�

Vitor Sérgio Schm�dt
DO. Presádente do Sindic t d

567760
_

a o os Trabalhadores nasIndustrias de Energia Elétr�ca de Florianõpol�sRua Fe11pe Schmidt; 27/69
N E S T A

N/R.,.:

Senhor pre�dente,

Acusamos o receb�mento de sua correspondênc1a n9 071/88.
Ana11sando os documentos anexos env�ados be

.

envolvências ]urld1cas da questão re1te'
m como as

- _
' ramos nossapos1çao, Ja re:1strada a V.Sa. em 12.04.88, de que a

,

CELESC ava�iara os proced�mentos adequados somente apôsa publ�cacao do acórdão, quando se conhecerá o �ntteor do mesmo.
eLro

Outross�m, informamos a vigência da Del�b�racão da

�1retoria n9 480/84, de 1984, estabelecendo:
--. recorrer da dec�são, exaurindo todas as �nst-e recursos 3udíciais posslve�s tend

anc1as

1
-

' o em v a s e.a a grandere evanc�a da matêr1a para a CELESC".

Atenc10samente,

Em Florianópolis será dia 24 (terça-feira)
às 18 horas no Rancho Alegre. Em Tubarão
será no dia 25 (quarta-feira), às 19h30min
na Sede da ABECELESC.

salarial. Na verdade, o que foi demonstrado é que
as diretrizes do governo não têm sequer fundamento
jurídico, quanto mais político.
No sábado (21/05) ocorre mais uma Planár ia Nacio­

nal de Entidades ligadas às estatais, em Brasflia , para
debater o indicativo de paralisação do dia 25 e a

continuidade da luta contra a privatização e o arrocho
, salarial.

'

_ ASSEMBLÉIAS
A continuidade da lufa das estatais será debatida

em assembléias de base da ELETROSUL que aconte­
cc rão em Florianópolis amanhá (19), às 18 horas no

Rancho Alegre e em T'ubur-ãohoje (18) às 19h30min,
na sede do Sindicato.

"

Reflexão' sobre
um momento d-é luta

Maria Margarida Maciel Dantas
Diretora do Sirid. Eletricrtárto Fpolis

jornada de lutas que envol­
ve os trabalhadores de esta­
tais e servidores públicos fe­
derais, nos convida a refle-

xão que vão além de especulações
sobre alguma perda ecopômica. Nos
coloca a necessidade de pensar sobre
as formas de organização dos traba-
.lhadores e a premente unidade da
classe.

Cotidianamente falamos que o go­
verno e as classes .dominantes agern
unificadamente para impor o arro­

cho saJarial, a re.cess ão, as privatiza­
ções � etc... Também se diz que os

trabalhadores devem estar rrrricto s e

trrritarjarnc rrte. mobilizados para res­

ponder às iniciativas que lhes amea­
çam. Mas fica uma pergunta: o que
realmente fazemos para' construir a

unidade da classe trabalhadora? ,

As lutas- deflagradas a partir do
decreto de congelamento da URP
deixou a "céu aberto" as debilidades
organizativas do movimento, desde
as suas deficiências orgânicas (viabi-
1ização de viagens, contatos, etc ... )
até as limitações políticas que o cor-,

po_rativismo impõe.
Mas não é possível deixar de afir­

mar que houveram avanços e um rif­
vel mínimo de organização que, bem
ou mal, paralisou milhares de pes­
soas: Da mesma forma, seria ocultar
a verdade, deixar de dizer que a par­
ticipação das centrais srnçficais , neste

proce.sso, foi decisiva para se chegar
ao patamar que se' chegou.

Sem a atuação da CUT e CGT,

A
que coordenaram as plenárias nacio­
nais, não se teria construído a unida­
de mínima que levou o rnovirric.rrto
ao relativo sucesso.

Pot=' outro lado, é comum vermos

as pessoas referirem-se às centrais
sindicais como o sfrnbo lo da divisão
dos trabalhadores � negando-se a dis­
cutir sobre elas ou intervir nos deba­
tés sobre o movimento concreto. É
yerdade que existem duas centrais
e que entre elas existem divergências
sobre a oorrce.pç ão do' movimento.
Mas não é menos verdade que as

- centrais têm levado unificadamente
lutas importantes como as duas gre­
ves gerais e, agora, a campanha das
estatais. Embora a CUT tenha tido
sempre posições mais combativas e

coerente para a direção do movi-
mento. _

Acontece que as pessoas se colo­
cam na posição cômoda de críticas
às cent rars e ao movimento, sem colo-

,

car para si a responsabilidáde de pro­
CUFar interferir no rumo das coisas
e dar a sua concreta contribuição pa­
ra a construção do movimento.
Para nós eletricitários, esta ques­

tão se coloca de forma objetiva. Em
'breve teremos que voltar a discutir
a filiação a uma central sindical. En­
tão deveremos fazer uma opção radi­
cal entre a intervenção consciente no
sentido dei fortalecimento da unida­
de da classe trabalhadora, ou a abs­
tenção que nos condenará à tarefa
de permanecermos no isolamento
diante de uma tarefa histórica de re­

levânte importância.
'
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A polêmica sobre a desapropria­

ção de terras proclutivas ou não, é
falsa. Antes de tudo, existe a questão
da função social da terra e de qual­
quer propriedade. A UDR não es­

tava preocupada em defender a pro­
dução, mas a propriedade de uma

minoria que pretende permarrecer
explorando a grande massa traba­
lhadora.

RETROCESSO
Com mais estas definições, a

Constituinte deixa claro seu conteú­
do e seu objetivo. O con teüclo é a

defesa dos interesses dos banquei­
ros, latifundiários e grandes empre­
sários. O .objetivo é legitimar "em
nome- do p"ovo" uma Constituição
que se Ievarita contra os interesses
da maioria.
Está claro que a futura Consti-

1íIi�----- tuição é contra os trabalhadores e,
por isso, oMovimento Sindical deve
exigir dos Constituintes compromis­
sos corn as Iutaspopulares, que não
assinem a nova carta, negando legi­
timidade a esta máquina de retro­
cesso.

A triste imagem dos conflitos pe la
terra, de lavradores assassinados e

milhares de famílias sem-terra para

_.:......-=a:"10���ft�������;�\cultivar o seu sustento vai conti-
nuar. A decisão do Congresso
Constituinte inviabilizou a Reforma

Agrária e aponta para a perpetua­
ção dos conflitos,
_Quem saiu vitorioso foi o latifun­

dia, representado pela União De­
rnocr ãt ica Ruralista (UDR) que
gastou milhões pressionando Cons­
tituintes. A UDR é o braço armado
dos grandes proprietários envolvida
em vários casos de assassinato de
camponeses.

LUTA DE TODOS
A luta pela Reforma Agrária não

.diz respeito apenas aos trabalhado­
res .rurais. Ela se manifesta contra
uma estrutura econômica baseada
na concentração da propriedade nos

meios de produção, no campo e na

cidade. A Reforma Agrária concre­
tamente. aponta -para ás melhorias

- das condições de vida na cidade e

no campo.

Aposentados da CELESC
discutem remuneração·

Os aposentados· da
CELESC se reúnem em As­
sembléia hoje (18/05) para
discutir as modificações no

sistema de, remuneração dos
inativos feitas pela CELESC
e CEIJOS.Os inativos tiveram
a sua remuneração "oteenÍ- J

zada" (corrigida pela _OTN).
A reivindicação básica dos

apos en tado s , no entanto,

corrtírrua sendo a equipara­
ção ao pessoal da ativa. A as­

sembléia vai discutir a ques­
tão da remuneração e definir
encaminhamentos e formas
de luta para atingir os, obje-·
tivos definidos com base nos

debates.
A assembléia acontecerá

às 18 horas de hoje, no Ran­
cho Alegre.

,

\

.Acornparrhamcrrto do .Acordo:

Ausência do. Diretor

ioviabiliz__
a reuo,ião

A reunião de
acompanhamento do
Acordo Coletivo da
ELETROSUL, marcada
para o dia 11/05, foi
mviabilizada pela
ausência de Ariovaldo
Stelle, Diretor
Administrativo da
empresa. A sua presença

-

nessa reunião foi
prometida pelo
presidente da
ELETROSUL� Paulo
Melro, na reunião onde
foi discutida a questão da
P . L, ocorrida no dia
23/03.
INSATISFATÓRIA
A Intersindical

considera insatisfatória a

Comissão que representa
a empresa, pois ela não
tem poder de decisão nas

reuniões, tendo que
consultar a diretoria para
depois repassar os
resultados aos

Sindicatos. Essa,
intermediação entre a

empresa e a Intersindical
-

tem provocado atrasos

"nas decisões, como
. .

ocorreu na primerra
reunião de \

acompanhamento onde
as respostas chegaram
com 35 dias de atraso e

com conteúdo vago;
distorcido e incompleto,
inclusive alguns pontos
ficaram sem respostas.
Assim como estão

.

acon tecendo, as.reuniões
de acompanhamento,
não têm preenchido os

seus objetivos.
Diante dessa relação

meramente formal entre
os Sin-dicatos e a

diretoria, a Intersindical
resolveu não participar
dessa reunião sem a

presença do diretor. A
Comissão resolveu,
então confirmar com a

Presidência se houve o

compromisso de Melro,
alegado pelos Sindicatos.
Caso seja confirmado,
será marcada nova

. -

reuruao com a presença
do Diretor
Administrativo.

Liberdade?

Muita gente comemorou os ] 00
anos da abolição da escravatura no dia
13 de rnaio , Mas os diretamente en­

volvidos, os riegros , não fizeram ne­

nhuma festa. Ao corrtrá rio, eles repu­
diaram a data afirmando que não há
"libertação�' a comemorár em um

país escravo qo preconceito. Até um

bOTI€cO da Princesa Isabel foi malha­
do em São Paulo. Houveram mani­
festaçQes em defesa da cultura negra,
marginalizada pe.la.irid ústria cultura},
que foram reprimidas pela polícia.
Além disso, não parece muito convin­
cente se falar de liberdade no país

- onde existe é) salário mais baixo do
mundo. Viva a luta pela abolição de
todos os preconceitos!

Vitória no T.R.T

Após 14 dias de greve, os operários das

empreiteiras Ivaí Tenenge e Zeta ganha­
ram , no dia lO-de maio; 113% de aumento
salarial, concedidos pelo TRT. Além des­
se aumento, a categoria conquistou o piso
de três salários .mmimos referências, adi­
cionaI de 100% sobre as horas extras, ga­
rantia de emprego para as gestantes
desde a concepção até 90 dias após a licen­
ça maternidade e garantia de ernprego a

todos os empr-egados por um-ano. Quanto
aos dias parados, o Tribunal decidiu que
os patrões pagariam 50% dos dias parados
aos trabalhadores, que voltaram ao traba-

, lho. no .dia seguinte. Essas empreiteiras
são contratadas da ELET�OSUL para
realizarem obras na cidade de Tubarão.

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários'- 19,80%
1 a 5 _Salários _ 19,90%
1 a 30 Salários _ 19,88%

CESTA BÁSICA
DE FL..-ORIANÓPOLIS

Cz$ 4.683,40

SALÁRIOMfNIMO
NECESSÁRIO

- Cz$ 46.211 ,34
.._--------------------------------.,.�.
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